
 

TRANSCRIÇÕES 

Excursão à Região Colonial Antiga do Rio Grande do Sul 
ORLANDO VALVERDE 

Chefe da Secção Regional do Le~te, 
do CGN. 

(Continuação do BoI. n ." 1) 

VIII - A AGRICULTURA SUBURBANA 

N as circunvizinh anças de Caxias do Sul 
ocorre, como é natural, um tipo de agricul­
tura mais evolucionado, mais intensivo do 
que em geral, no resto do planalto. Ao 
contrário, porém, do que se poderia esperar ' 
dada a proximidade de um mercado, não 
se dá ênfase especial n esta área à hS~l:t.i _ 
cultura n em à produção de leite. Êste vem 
quase todo das colônias alemãs; existem 
no planalto poucas propriedades que criam 
gado leiteiro. 

o traço fundamenta l da agricultura 
suburbana ao redor de Caxias do Sul é a 
cultura da uva. Ela é cultivada também 
nos arredores dos aglomerados mais impor -

tantes, como São Marcos, por exemplo. 
/ 

A introdução da uva no planalto é con-
seqü ên c ia do hábito que os italia nos trou­
xeram, de ter sempre às refeições o seu 
copo de vinho. Essa int rodução não se f-êz 
sem dificuldade. A princ ípio, alguns colo_ 
nos 'trouxeram j 'unto com sua b agagem al­
gumas sementes de uvas finas. Os primei­
ros parreirais vieram dessas sementes. 
Mas estando f ora de seu habitat natural 
- o Mediterrâ neo - as parreiras exigiam 
muito maiores cuida dos e os colonos, ha_ 

.. bituados ao cultivo rotineiro, não sabiam 
woporcioná-los . Assim, as primeiras vi­
nhas foram fàcilmente destruídas 'pelas 
pragas. 

Durante certo período, tôda a agri­
cultura do Pla nalto foi muito semelhantE 

Fig. 25 - Parreiral de uvas finas nos subúrbios de Caxias do Sul. Notar o terra­
ceamento. (24-2-948 - Foto Prof. \Vaibel). 
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à das á l'eas mais atl-asadas de colonização 
alemã: l,enhum a cult ura permanente, só 
a lavoura ele tipo indígena . 

Mais tarde colonos italia nos desco_ 
brira m que no va le do Ca í ~lguns colonos 
alemãll.s cultivavam a uya Isabela, da qual 
ob tinhàm vinho de mesa para consumo do­
méstico. 

A uva I sabela é provelliente da Cali­
fórnia. Foram os j esuít as espanhóis, os 
introdutores da vinha nessa região da A_ 

mérica, atl'avés do México. Em suas mis­
sões r elig iosas, as parreit'as eram cultiva­
das pelos ín dios, que adotavam práticas 
muito primitivas, deixando-as quase selva_ , 
gens. Daí se originou provàvelmente a 
rusticidade, a resistênci a às pragas que 
caracter iza a uVfL Isabela. 

Foi o advento da uva Isabela no pla ­
nalto que m al'COU o início do progresso 
contínuo que aí teve a viticultura até ho­
je. 

Embora a maioria dos colonos ainda 

mantenha atualmente os mesmos méto_ 
dos rotineiros no cultivo da uva Isabela, 
o movimento para o emprêgo de métodos 
racionais e pa ra a cultura de castas nobres 
toma corpo cada dia. Foi a inda a parreira 
Isabela, com séu raiza me resistente à fi­
loxera, que forneceu o cava lo pa ra o en­
xêrto de variedades finas. 

Para fazer idéia do adia nta mento a 
que j á chegaram alg uns viticu ltores, visi­
tei o parreiral de um qu e se dedica há 
oito a nos ao cultivo da uva moscato exclu­
sivamente, A vinha está p lantael3. numa 
encosta voltada para o norte, a fim de 
conseguir ma ior insolação, bem como pro­
teção contra os ventos do sul, que aqui são 
violentos. Para completar a defesa, Lima 
cêrca viva foi plantada do lado ·do sul do 
parreiral, no a I to da encosta. Onde o de­
clive do te l'l'eno é ma is forte, h á mura_ 
lhas de arrimo feitas de pedra' sêca (sem 
argamazsa) pal'a pl'otegel' o terraceamen­
to . O terreno não é limpo de pedras, 

Fig. 25A - pa:lTeiral e m. Azu lllbuja , colônia italiamL no sul de Santa Catarina, As 
vinhas no outono perde m s uas fô lhas (6-5-947 - Foto L e.o W eibel) 
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A quantidade de tt'abalho que um par­
reiral como êste representa, traduz_se por 
uma grande valorização das terras. Um 
terreno como o do nosso entrevistado cus­
taria atualmente 20 000 a 25 000 cruzei­
ros. Entretanto êle nos declarou que, se 
fôsse vendê-lo agora, com as benfeitorias 
nêle introduzidas, só o faria por 600 000 a 
700000 cruzeiros. O vinhedo existente no 
lote ocupa sõmente 3,5 hectares, que 
produzem 40 000 quilos de uvas, as quais 
resultam por sua vez em 300 hectolitros de 
vinho (figs. 25 e 25A ) 

A uva proporcionou aos colonos do 
planalto, uma cultura permanente e o prin_ 
cipal produto agrícola comer cial. Ef1tre­
tanto, ela representa uma pa rcela rf\\.iito 
pequena na balança de exportação dos mu­
mClplOs serranos. Caxias do S,ul , por e_ 
xemplo', exporta alguma uva para Põrto 
Alegre e um pouquinho para o Rio de J a ­
neiro. Isto porque é o vinho que constitui 
o grande produto de exportação. 

Em 1954, o valol' da pt'odução das in­
dústrias da a limenta ção do municipio de 
Caxias do Sul foi de 130 milhões de cru­
zeiros . Dêsse valor, 44 milhões, ou seja, 
um tér;ço, foi representado pelo vinho. 

O florescimento da indústria do vinho 
cujo principa l centro está em Caxias do 
Sul, é indicado pelo g r a nde n ú mero de 
cantina s que existem n essa cidade, a lgu_ 
mas das qua is pela sua importância, or­
ganização e limpeza, podem ser compara­
das, sem desdouro, às boas cantinas euro. 
péias, tais como as cantinas Ant unes e 
Michelon (fig . 26 ) . 

A cultu ra da uva não é, en t l:etanto, a 
Única lavoura permanente nos arredores 
de Caxias do Sul. Onde o r elêvo é maduro 
'pratica -se t a mbém o cultivo do vime, ao 
CJ.ual os colonos já devia m estar ha bitua­
dos, porque êle é muito dissemina do no 

,~ale do PÓ. Esta planta só cresce nos lu­
gares úmidos, p'orém não estagnantes. 
Por isso, muitos vales e cabeceir as de cór. 

Fig. 26 - Cantina l\'1ichielon, nos al"redores da cidade de Caxias do 8111. No mesmo 
grupo de edjficios funcionam uma fábrica de garrafas c um curtume 

(27-2-948 - Foto Léo Waibel ) 
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regos em que a dl'enagem não é muito 
difícil, são plantados com touceil'as de vi­
me. As nascen tes perfeitamente planas, 
com solo turfoso, não servem pa ra o s'eu 
cultivo e são deixada s em vá rzea. O vi­
me não exige n enhum cuidado senão plan. 
tal' e cOlhêr, Por conseguinte adapta-se 
perfeitamente ao tipo de lavoura extensi­
va que predomina n o planalto. Além dis­
so, a sua produção é a lta mente compensa. 
dora: um hectare de vime produz 5000 

a 5 500 'Iiluilos, que são vendidos à razão de 
Cr$ 2,30 o quilo. 

, 

IX - A AGRICULTU RA NA BORDA DO 

PLANAV.fO 

Denominamos borda do Planalto à 
faixa que se estende ao longo da estrada 
de rodagem que liga Caxias do Sul a Em­
boaba. Do lado norte da estrada há vá­
rias bacias de recepção com declives sua. 
ves, algumas de fun do chato, ou então va­
les maduros dos rios conseqüentes. Mas 
os vales que drenám para o sul sií:? em ge-
ra] profundalnente enta lhados. .. 

Como o res to do Planalto, esta zona 
está incluída na t ieITa üia. Em Emboaba 
que está a 700 met ros de alti tude, come-

> ' >';' 

ça a tielTa tem piada. Aí vemos as pri~ 

meiras palme:ra s, embora plantadas. 

Comparada çom as outras á reas de 
colonização italiana, a paisagem desta 
parte apresenta diferenças substanciais. A 
diferença principal consiste na g'rande di­
fusão que tem a qui o cultivo do eucalipto 
E' verdade que êsses eucaliptais não são 
comparáveis' aos que vimos, por eXemplo 
entre Caí e São Leop oldo. São antes bos­
ques m enores, espalhados entre as lavou. 
ras o O plantio da acácia negra é feito a ­
qui em muito menor escala e parece ter 
um desenvolvimento recente. A lenh a do 
eucalipto é vendida como combustível pa­
ra a estrada de ferro . Esta é, pois, a gran~ 
de l:esponsá vel por essa transformação da 
paisagem. Mas a influência da ferrovia 
não se limita a isso. 

Nas áreas de colonização italiana, a 
industrialização se fêz geralmente dentro' 
e em tôrno dos grandes centros, como em 
Caxias do Sul, por exemplo. Nas zonas 
rurais a agricultura usa métodos rotineiros 
exceção fe ita da cultura da vinha. 

Aqui porém, a estrada de ferro possi_ 
. bilitou a d ifusão de pequenos centros in­
dustria is . O Frigorífico Rizzo é um e­
xemplo. Produz ba nha e deriva dos do suí_ 
no. E a região circunvizinha não empre­
ga métodos primitivos da lavoura; é antes 
uma á rea de agricultlU"a comercial. 

O sistema agrícola adotado é ainda o 
de rotaç'ão de t erras. A rotação predomi­
nante é a de m ilho e 'capoeira, porém a 
longo prazo. . Por is~o, vêem-se com fre . 
qüência, aqui e acolá, manchas . de capoei­
ra a lta. 

Esse sistema de lavoura, que denomi-
namos «rotação de terras melhorada », trolL 
xe mais prosperidade, apesar do solo ser 
pobre. Há mesmo campos de milho arados. 
Este aperfeiçoamento no uso da terra está 
relacionado à proximidade da estrada de 
ferro, bem como às condições de m ercado . 

O arroz e o trigo também são muito 
cu lt ivados na Borda do Plana lto pelo pro­
cesso da rotação de terras. O arroz é, po­
rém, uma cultura de verão, ao passo que o 
trigo· é uma cultura de inverno. Os dois 
cereais são cultivados na m esma roça, um 
em seguida ao outro. 

O cultivo do arroz é outro elemento 
que .distingue esta região do resto da área. 
colonial a nt iga' do planalto, ond e a sua la. 
voura não é praticada. A altitude máxi­
ma em que encontramos campos de arroz 

, na Borda do Planalt o foi de 750 m etros. 

A produção de frutas temperadas tam­
bém é muito importante. H á muitas plan­
tações de uvas, marmelos, pêras e maçãs . 
As duas primeiras não se limitam a esta 
região; descem pela encosta abaixo. A 
pêra e a maçã, entretanto, limitan1.se ao 
planalto, porque são características da 
tien u f ria . 

Perto de Emboaba, certamente em 
virtude da ínfluência devida à ptoximida-
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de dos alemães da encosta, já existem pas-
I 

'tos plantados e criação de gado leiteiro. 
Os dois aglomerados mais importantes 

da Borda do Planalto são Faroupilha ' e 
Esmeralda. 

FARROUPILHA 

A planta de Farroupilha pode ser 
comparada humurísticamente a uma minho­
ca posta sôbre um tabuleiro de xadres 
(fig. 27). A rua principal, com maior nú ­
mero de casas, forma uma linha sinuosa, 

, ...... 
, ...... , '. ; ....... , . , 

! .......... 
f ' 
I , , , , , 

i , 

indiferente à rêde ortogonal das dell1ais 
ruas. Essa rua p rincipal é justamente a 
mais antiga''', e nada mais é do que a pri­
mitiva estrada, ao longo da qual se origi­
nou a cidade. O núcleo foi, portanto, a 
pl'incípio , uma tipica Strassendorf. 

Mais tal'de, provávelmente' depois da 
chegada da estrada de ferro, foi feito o 
plano urbanístico .para Farroupilha, se. 
gundo o tradiciona l traçado de ruas perpen­
diculares. 

A cidade está a 770 metros de altitude. 
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Fig. 27 - l'lanta dc Farroupilh~ 
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EJ\'lBOAllA 

Emboaba é um pequeno núcleo u rbano, 
sede distrita l, no en t ronca mento de dua s 
estradas (fig . 28) . F oi ao l ong o da via 
pri~cipal, a es t ra da esta dual Júlio de Cas­
tilhos, que o núcleo mais se desenvolveu. E ' 
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ponto de convergéncia das duas estradas, 
a praça central, em tôrno da qual foram 
construídas a lgumas casas. 

Certas construções em Emboaba, ' r eve­
Iam, no seu estilo a:rqu itetônico, a influo 
ência cultural ita liana. 
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Fig. 2R - .Planta de Emboaba , 

possível que Emboaba tenha s i~o primLL 
vame~, te uma Strasst'lldorf e só mais tar­
de tenha crescido ao longo da estra el;:t me ­
nos importante. Foi provàvelmen te um 
.pouso para as carroças dos colonos que, 
vindos do planalto, ali pernoita ria m para 
descer a serra ao a manhecer . Para os 
que subiam a encosta, ser ia o justo descan­
so depois de uma du ra jornada . Tudo is. 
to, são simples hipóteses qu e só a coleta 

x - A AGRICULTURA NAS PAltTES 
R);:l\IOTAS DO ;\IUNICiPIO DE CAXIAS 

DO SUL 

A ssim como na Baixa da e na Encosta 
da Serra, as zonas providas de comunica­
Gões puderam progredi r mais na agri cul­
tura ou na indústria, também na região 
de Serra Acima a superioridade econômi­
ca da Borda do Planalto sôbre as outras 

de mais fatos sôbr e a his tór ia de Emboa- áreas rurais, pode ser explicada pelas fa_ 
ba, virá confirmar ou não. cilidades de transporte. 

Com o plano urbaníst ico da cidade Nos lugare~ mais afastados, que fi-
em ruas perpendiculares, surgiu, junto ao ca m ao norte e a leste da cidade ele Ca-

INSTITUTO GAÚCHO DE Rt:FCRl\!.\ 
DIVISA0 DE GEOGRAFIA E Cf, 
Seção Cultural 9 Setor do Dlretório , ._ .. 

... . r-an"'''Q,fI . _ I ~ fi r: 
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xias do Sul, as comunicações com os cen_ 
tros mais adiantados são escassos; as po­
pulações vivem isoladas culturalmente. Em 
conseqüência, o s istema agrícola aí usa ­
do, manteve o seu caráter primitivo. Êle 
apresenta notável semelhança com o sis­
tema adotado pelos alemães da parte su ­
perior da Encosta da Serra. A medida que 
os contatos culturais ~ão sendo' feitos 
nas cidades mais importantes e ao longo 
das principais estradas, êste sistema a ­
grícola vai sendo gradualmente removido 
das suas redondezas. Entretanto, é cho­
cante -observar como a primitiva rot a ção 
de terras se tem man~ido mesmo nas pro_ 
ximidades de Caxias do Sul, ao ladQ da 

1 cultura da uva. ~ .. 
Nos primeiros tempos da colônia, o 

milho era cultivado consecutivamente no 
mesmo terreno, durante seis a dez anos. 
Então, quando o solo dava mostras de es­
gotamento, deixava-se a terra em pousio 
durante dois ou três anos. Findo êste pra­
zo, derrubava_se a capoeira para dar lu­
gar ao campo de milho. 

Naturalmente, passado certo tempo 
uma baixa n a fertilidade do solo se fêz 

. sentir em caráter permanente. Em vista 
disso, os colonos passaram a aumentar 
o ciclo da rotação das terras, de maneir a 
a deixar o solo repousando por mais tem­
po em capoeira, e alternar a cultura do 
milho com culturas de inverno. a do cen ­
teio, da cevada e do trigo. 

Assim foi evolvendo a rotação de t er_ 
ras. Hoje é feita geralmente da forma 
seguinte: 

Capoeira - 6 a 8 anos; 

Milho - uma colheita 
Trigo - uma colheita 

1 ano 

(logo em seguida) 

Em primeiro lugar, derruba-se a ca­
poeira que é queimada sem sequer se fa­
zer coivaras. A queima é feita em setem­
bro. Em outubro se planta o milho, que 
é colhído em maio. Logo depois, de maio 
a meados de julho, é plantado o trigo, que 
é colhido em dezembro. Terminada a co_ 

lheita do lrigo, o campo é deixado em ca­
poeira duran te 6 a 8 anos. 

Os campos de cu ltura não são cerca_ 
dos ; pam se evitar a entr;ada do gado cer­
cam-se os potreiros. 

Existem caminhos ml.lito r ústicos, que 
pennitem ao colono ir de car ro de sua casa 
às roças. 

Os instrumentos agrícolas utilizados 
são o ar'ado pequ eno e a enxada. Os colo­
nos não empregam estêrco n a lavoura. Al­
guns conseguem um pouco no potreíro e o 
colocam na horta, que fornece verduras 
para o consumo ·doméstico. 

Antigam ente, os primeiros lotes co_ 
loniais foram demarcados com uma área 
pouco maior que 63 hectares. Depois, a 
pedido dos próp rios colonos, que se sentiam 
demasiadamente isolados, o tamanho dos 

.. lotes foi sendo progressivamente reduzido 
l3ara 44, 30 e f inalmen te 25 hectares, que 
se têm mantido até h oje como superfície 
média do lote colonia l. 

Atualmente, um dêsses lotes médios é, 
em geral, aproveitado da seguinte maneira 
4 hectares sã o ocupados pelo potreiro; 2 
rectares são p lanlados em parreiral, que dá 
vinho e uvas para consumo doméstico, e 19 
h ectares fi cam destinadas à lavoura: em ro­
tação de terras. Cêrca de 3 hectares ficam 
em cultivo e as capoeiras são derrubadas e 
lavradas num espaço de seis a sete anos. 

A pI"imeira vista, a. área do potreiro 
nos parece desmesurada. Mas depois com_ 
preende-se que êste' seja 6 tamanho habi­
tuai, visto que o pasto não é cultivado. Os 
a nim ais pasta m na capoeira baixa. 

Esta é ilúelizmente, a paisagem. que 
encontramos numa região que ,é uma da·§ 
nossas principais produtOl'as de V igo. Ne­
la se pratica uma agricultura de molde ti­

picamente indígena. É exatamente êsse o 
sístema ag-rícola praticado pelos índios da 
Guatemala que t ambém produzem t.rigo. 

Frequentem ente lemos nos j ornais do 
Rio de Janeiro artigos e suei tos escritos 
por patriotas do lápis e do papel, anun_ 
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ciando que o B rasil produzirá trigo em es­
ca la igual à da Argentina . A verdade é 
que, até agora, n a maioria das zonas pro_ 
dutoras de trigo do Brasil que conheço , êste 
cereal é produzido em rotação de terras, 
conju~ado com a cultura do milho, confor­
m e foi ' explicado acima. Êste sistema é 
muito extensivo, torna n do portanto a pro­
dução de trigo extremamente reduzido (20) . 
Se quisermos, por conseguinte, livrar"':'nos da 
competição argentina no mercado naci o­
nal, devemos .. antes de tudo mudar o nos_ 
so sistema de exploração de terra : da ro­
t ação de terras para a rotação de cuÍturas . 
Devemos ter em mente que a Argentina 
pratica uma agricultura de tipo europeu. 

Conforme foi referido acima, o relêvo 
ma,duro não ocupa todo o Planalto. Des_ 
cendo a lguns vales, passa-se r epen tinamen­
te, por uma cach oeira, do ciclo de erosão 
antigo para um trech o r e juvenescido. Nes­
te trecho , o perfil transversal dos vales se 
assemelha ao dos va les da Encosta da Ser­
ra: o t.-a,pp forma terraços estruturais e o 
rio corre no fund o de um canon. Também 
há semelhanças no aproveitamento da; ter_ 
ra. As encostas dêsses vales são quase 
tôdas cultivadas a tal ponto, que só se 
vêem restos de m ata onde a escarpa é qua­
se vertical. . A lavom'a é t ipicamente in­
dígena; não há o m enor índício de proteção 
à natureza, defesa contra a erosão, ou 
coisa que se assemelhe. Da ponte da Es­
trada Federa.l sôbre o rio São ~Ial'cos, che-

19 Vários: Cinquentcnário . . " p. 197 . . 

ga.mos a ver roças de milho cultivadas em 
declive de 60. ! 

N esses vales rejuvenescidos, as duas 
culturas permanentes do planalto desapa­
recem: não há uvas, nem vime. Pratica­
se quase exclusivamente ,a monocultura do 
milho em rotação de terras. 

Adaptando_se a topografia, o povoa­
mento no vale do São Marcos se distribui 
de maneira singular. As casas de residên_ 
cia estão tôdas no segundo nivel abaixo 
da superfície do planalto. Aí, a amplitude 
dos pat amares permitiu fàcilmente a insta­
lação das casas. }\iIas como as lavouras 
vão até muito mais abaixo nas vertentes ín­
gremes do vale, existem pequenas casas 
a qui e acolá que servem de pouso para os 
lavradores na época dos trabalhos agrí­
colas. Aí êles ficam durante os dias de tra ­
balho e só voltam à casa de residência no 
f im da semana. 

XI - OS NUCLEOS DE POVOAMENTO 
RURAL DO MUNICIPIO DE QAXIAS 

DO SUL 

Galópolis 

As considerações feitas a propósito da 
cidade de Caxias do Sul não se aplicam ge­
l'almente a GalÓpolis. Êste núcleo u r bano 
~eve sua origem . a um grupo de op.erários 
que, descontentes com questões sociais sur_ 
gidas num lanifício de Schio, no n orte da 
Itália , deliberou emigrar para o l?rasil. A _ 

20 A princípio, eu julgava que a produção média de trigo por hectare cultivada fôsse 
muito inferior quando se aplicava um método agrícola extensivo em vez dum intensivo 
Mas, comparando a produção méd ia de trigo por hectare em Caxias do Sul, que é de 
1230 quilos (dado fornecido pela .Agência Municipal de Estatística), com a produção 
unitária das principais provincias tritícolas da Argentina no ano agrícola de 1939-40 
Anuário Geográfico Aq~·en tino. Comitê Nacional de Geografia, Buenos Aires, 1941, 
p. 208), fui levado a concluir que o sistema agrícola não influi na produção por h ectare 
cultivado , Caxias do Sul, pode comparar-se às principais p rovíncias a rgentinas pro­
dutoras de trigo. 

A produção absoluta de Caxias do Sul é que é rela tivamente b a ixa; porque n a 1'0-

tação de terras uma área qualquer fica durante 6 a 7 a nos sem produzir trigo, repou_ 
sando em capoeira. E se o calor fôr reduzido, a ferti lidade do solo decai, e com ela 
a produção por h ectar e. 
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qui, éles montara m na primeira década dés­
te século, uma cooperativa e fundaram 
um lanifício numa linha colonial do atual 
município de Caxias do Sul. A êsse gru­
po se associou depois outro italiano, cha ­
mado ERCOLE GALLO, que acabou tor-

nifício, A impor tânc ia dêsse estabeleci­
mento p a ra o aglom erado é evidenciada 
tanto pela planta, como p ela f otografia de ' 
Galópolis (figs. 29 e 30 ) , P ela sua fun­
ção Galópolis, é por conseguin t e, uma ci­
dade, pois sua popula ção tra ba lha . na maio-

i-
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F ig. 29 - Planta de Galópolis , Ao longo da estrada principa l (na parte inferior da 
planta), as ca sas se alinham como numa tipica, «Strassendorf» , Os gr'andcs edificios 
à direita são ocupados pelo lanifíci o. Quando fo i c r iada ~\ fu nção industrial, um novo 
padrão de distribuição das casas. indife rente '- à e"t rada, ~c supcrpôs à antiga 

Strassendorf'.! 

n a ndo-se o proprietário único da fá brica. . -
Sob a direção dele o estabelecimento mui to 
se desenvolveu. O próprio núcleo urbano. 
dêle derivou o seu nome. 

A vida de Galópolis está 'como sem _ 
pre esteve estreitamente vinculada ao la -

r ia , dentro elo próplio núcleo. na fábr ica 
ele tecidos, 

Antes do esta belecimen t o da indústria, 
a s casas de Galópolis se estendia m ao lon­
go da estrada que conduz a Caxias do 
Sul. Os habitan .~ s que eram agricultores, 

Fig. 30 - Galópolis vista do Sul. A cidadc está num fundo dc vales c montante de 
W11a cachoeinL com. CêrCl\ de 100 m eU:os de queda vertical. A chaminé que se vê 
pertence ao lanifício. Notar as encostas íngr'cmes e o:> terra~os estruturais cobertoi'l 
de cucalíptai s, milho e Cl\poeÍl'a. Vêem-se uma ou duas eaS:1S til' do is pa"imentos . 

Foto do autor - 29_2-948) . 



Fig. 31 - Fotografia ~érea da Encosta da Serra nos arredores <le Galópolis, olhando para leste. A linha. branca que 
atravessa a fotografia de um lado a outro é a Estrada Federal. Golópolis, indicada por unIa seta, está situada a 
Inontante do trecho rejuvenescido, onde uma cocheira foi parcialmente captada para fornecer energia ao lanifício. Para 
jusante, o vale se entalha num canon. Nas encostas vêem-se os terraços estruturais com seus «debruns» de mata que 
dão a impressão de terracearncnto liara defesa contra a er osão. E' a paisageln geral da Encosta da Serra. Sôbre o 
plana.lto, na djreção leste-oeste, percebem-se linhas paralelas de separação das })ropriedades, de nlaneira que os campos 
de cultura e as capoeiras ficam enfileirados. Os lotes são reta ngulos e as casas estão situadas no meio do lado que dá 
para a estrada. Ao longe, à esquerda, divisa-se uma grande mancha clara formada pelos campos de Cima da SeiTa. 
A tonalidade da vegetação dos campos é diferente da 'uas zonas devastadas. Isto permite que a vegeta~ão seja rigoro-

samente mapeada, UJna vez que se disponha de fotogra.fias aéreas (Foto American Air Force) 
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estavam em dependência imediata dessa 
comunicação. Nessa época, talvez Galó_ 
polis não constituísse nenhum aglomerado. 

Quando foi criada a função industrial 
a dependência da comunicação com Ca_ 
xiali. do Sul se tornou secundáha para os 
habitantes do lugar. Em conseqüência, 
um novo padrão de povoamento, indepen~ 
dente, indiferente à estrada, se superpôs 
à antiga Strassemlorf. 

A posição de Galópolis, está relacio­
nada à m.ão de obra dos colonos, embora 
afastada da matéria prima. 

Nada mais claro, entretanto, do que o 
critério que presidiu à escolha do s ítio da 
cidade. E'· um exemplo didático. E la está 
instalada num fundo de vale, justamente 
onde se inicia o ciclo de erosão mais anti­
go (fig. 31). A erosão remontante, atuan­
do sôbre as camadas aproximadamente , 
horizontais do trapp, formou uma queda 
d'água vertical, a jusante para fornecer 
energia à fábrica. Por isso, tanto esta 
quanto o núcleo, est ão localizados· jun to 

. ao salto e a montante dêste, onde o relêvo 
é menos enérgico. 

São Marcos 
A vila de São Marcos ·foi primeira­

mente ocupada por 450 famílias , dentre 

as quais as polonesas tinham esmagado_ 
r a maioria; por isso, o lugar era denomi­
nado «São Marcos dos Polacos». Cada 
fam ília recebeu apenas meia «colônia », o 
que é evidentem'ente pouco para o susten­
to de cada família, quando se aplica o sis­
tema de rotação de terras. Os poloneses, 
então, uma vez devastadas as matas dos 
lotes respectivo~, venderam-nos aos ita­
lianos das vizinhanças. Ainda hoje há em 
São Marcos casas a ntigas que, pela incli­
nação dos telhados, lembram a influência 
dos polacos, pois êste é um traço carac_ 
terístico das habitações rurais da Europa 
Central. As casas são ge.ralmente feitas de 
tábuas. 

Atualmente, São Marcos é habitada 
quase sómente por italianos. A proporção 
que êstes chegaram, os polacos iam emi­
grando para o estado do Paraná. 

As ruas da víla tem um traçado per- . 
feitamente ortogonal, o que indica que o 
núcleo foi planejado desde o início (fig. 32). 

O núcleo está localizado perto do limite 
do rejuvenescimento da erosão no arroio 
São Marcos e também da borda da mata. 

A construção da rodovia Getúlio Var­
gas, que passa junto à vila, teve uma tre­
menda influência no seu progresso. Foram rr=------.-.- .--- ------.- ----;-----.-.---.. _.-- -.. 
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Fig. 32 - Planta de São Marcos 



 

50 BOLETIM GEOGRAFIC O 

construídos desde eptão muitos edifícios 
novos. Situada perto da borda da mata, 
mas dentro desta, a 705 metros de altitude 
São Marcos tem pinheiros em abundância 
à sua volta, que servem de m a téria prima 
à sua incipiente indústria de . móveis. O 
trigo e o vinho são os principais produtos 
do distrito. Em tôrno da vila, desenvolveu­
se um «anel» de agricultuf'a m elhorada', ' 
com parreirais bem cuidados , semelhante 
ao de Caxias do Sul, porém m a is reduzido . 

Ana Rech 

Ana Rech é uma vila de aparência 

• 

ram se aglomerando espontâneamente ao 
longo do caminho carroçável, dando origem 
a uma Strassendorf irregular (fig. 34). 

Sêca 

A vila Sêca estende-se ao longo de duas 
est radas retas, que se entroncam oblíqua­
mente: a de Caxias do Sul a São Francisco 
de Paula e a estrada do Apanhador (fig. 35) 
Lá, tive oportunidade de entrevis,tar o SI', 
P edro Balbinotti, um dos prime1ros habitan­
tes do local. Ele contou que o lugar tem 
cêrca de 39 anos. H á 40.anos,. êle se estabe­
leceu com um curtume exatamente no li-

Fig. 33 - Vila de Ana R ech 

próspera (fig, 33 ) . T em um moinho de 
trigo, serrarias e um hotel de veraneio de 
bom aspecto. No centr o do aglomerado, 
na part e mais a lta, está a igreja e, pouco' 
abaixo, uma escola normal. O núcleo nas­
ceu há cêrCá de 70 anos. Teve origem den­
tro do lote que foi con cedido a ANA :RE_ 

CH, vinda dos Alpes, uma das pioneiras da 
, 

colonização italiana, Nestas condições, fo _ 

mite do campo. D epois, mudou_se p a r a o 
ponto em que se encontra atualmen~ a 
vila, montando um comércio no entronca_ 
m ento das duas estradas. Segundo. acres­
centou o entrevistado, todo o comércio da 
vila Sêca é feito com o campo, vindo gente 
fazer com pras até de Aparados da Serra, 

E' possível que haja também um mo­
vimento comercial em sentido contrário, 
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Fig. 34, - Planta da vila de Ana R ech 

isto é, do campo para a mata, através da 
vila Sêca, como entreposto. 

A posição da vila Sêca é, por conse­
guinte', fácil de explicar: ela está na bor­
da do campo, fazendo intercâmbio com 
produtos comprados na zona da mara; pa­
ra vendê.los ao pessoal das fazendas de 
criação. O sítio escolhido foi o primeiro de 
relêvo suave á. partir do "limite ~a mata.· 

Perto da vila Sêca existe também um,.n 

além da pa r t e já cons ruida, aparec~ tam­
bém na planta o xadrez das ruas projeta­
das. Ao contrá r io, d a ant erior, Sêca teve 
um «desenvolviment o planejado>. 

D a s quatro vilas que vis itamos no 
município de Caxias do Sul , duas tiveram 
«desenvolvimento espontâneo>: Ana Rech 
e Gal6polis; duas t ivera m «des envolvimen­
to planejado» : S~ca e São Ma rcos. 

hotel de veraneio. ~ XII -. CONSIDERAÇõES SOBRE AS CO-

As plantas das vila s de Ana Rech e 
Sêca diferem profundamente no traçado. 

Em Ana Rech, um &"rande número de 
casas distribui indiferent emente em deso. 
bediência a qualquer plano. Em Sêca, ao 
contrário, as casas têm uma' disposição li­

near, ao longo das duas estradas. 
Ana Rech cresceu dentro de uma pro­

priedade, onde havia um caminho sinuoso 
que percorre um terreno acidentado. 'Esse 
caminho não representava mu'ita coisa para 
o crescimento do núcleo em si. lille s6 era 
talvez importante para a s suas comunica­
ções com Caxias do Sul. Pode-se, assim, 
dizer que Ana Rech teve um «desenvolvi­
mento espontâneo». 

S~a, por seu lado, surgiu do entronca. 
mento das duas estradas. O seu cresci. 
mento fez-se ordenadamente. Hoje em dia 

LONIAS ITALIANAS 

Certos setores da a tividade econômi. 
ca no Planalto alcançaram uma prosperi. 
dade tal, que são de molde a ent usiasmar 
o visitante. Entreta n to, ela a inda está 
lo~ge do limite de suas possibilidades. 

Os colonos italianos aprovei t aram bri­
lhantemente tôda a oportunidade para o 
desenvolvimento industrial. Já a s1tuação 
atual da agricultura n ã o é das mais anima­
doras, exceção feita da viticultura. O trigo 
por exemplo, embora produzido em condi­
ções primitivas, tem a sua indústria cor­
relata. O município de Caxias ~o Sul con­
ta presentemente com 35 moinhos de trigo. 
Dentre êles, s6 um importa grão da Ar. 
gentina para a moagem, a fim de comple. 
mentar a produção local. No ano passado 



 

52 B O L E TI MG E O G R A F I C O 

r-----------'-'- ' - '- '-, :-- -- - --____ .,r. 

i ~ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

'1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

i 
i -_._. 

, 

r I ' 
I 
I " 
I ' 
I 
I 

L------7~~------------__ --__ ------J: ----------------
10 

! 
'00 

! 
11. 

! ". , 

35 - Planta da vila Sêca 

pela primeira vez, o trigo produzido exce­
deu o consumo interno. 

Ora, uma indústria nos padrões mo­
dernos não pode est3.F bas'e31da numa, agri­
cultura tipo absoleto_ Talvez a futura 
concorrência nos mercados leve os produ­
tos do trigo de Caxias do Sul" a cultivá-lo 
intensivamente_ A administração deve 
orientar nesse sentido os colonos, tal como 
procedeu com a cultura da uva_ 

Climàticamente a zona do Plana:lto es. 
tá quase tõda situada na faixa altitudinal 

I 

'que, nos paises tropicais hispanO-am',rica­
nos, é denominada tierra fria. A média 
anual das temperaturas nesta faixa corres­
ponde à das zonas temperadas: ela está 
sugeita a geadas e neves. Em Caxias do 
Sul, por exempl9" ocorrem geadas anual­
mente, de abril a novembro. Ai; nuvens 
aí são freqüentes, mas não infalíveis cada 
ano. 

o clima do Planalto é especialmente 



 

COLÉGIOS E UNIVERSIDADES 

Da educaç110 e da cultura - A educ'lr,iL) da­
da no lar se completa na escola, ministri1~h p",­
los poderes públicos ou de iniciativa particular, 
e é submetida às leis disciplinares _ 

Dos servidores públicos - Os cargos e fun­
ções públicas são acessíveis a todos os brasilei­
ros . . 

Da Brigada Militar - A Brigada Militar é 
instituida para segurança interna e manutenção 
ela ordem, é fórça auxiliar nos têrmos da Cons­
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6 - Lagoas - As lagoas são freqüentes no 
litoral, destacando-se as dos: Patos, Mirim e 
Mangueira . As duas primeiras se comunicam pe­
lo canal de São Gonçalo e a dos Patos se comu­
nica com o oceano pelo canal de Rio Grande do 
Sul. A lagoa dos Patos é a maior do Brasil. Ou­
tras lagoas : Itapeva, Quadros e Rincão das 
Eguas. A superfície lagunar é de 12.991 km2. 

7 - Rios - I) Pertencentes à bacia do rio da 
Prata, citam-se: a) o rio Urugua i que nasce com 

\ituição Federal. 
o nome ele Rio Pelotas e separa o Rio Grande 

Da Polícia Civil - E' função da Policia Ci- do Sul d!! Santa Catarina e da Argentina. Sem 
vil garantir a segurança pública e individual e principais afluentes, pela margem esquerda, são 
colaborar com a justiça . 

Disposições Gerais - O Estado terá com':> 
insígnia oficial o pavilhão tricolor da República 
do P iratiní e adotará iguaJmente o Hino Farrou, 
pilha. A cidade ele Pórto Alegre é a capital do" 
Estado . e nela o govêrno fem sua sede. 

A constituição vigente é datada de 8 de ju-
lho de 1947, no 1259 ano da Independência e no 
58. v da República. 

CARA'I'ERlSTICAS GEOGRAFICAS 

os rios Passo Fundo, Várzea e Ijuí-Guaçú. O 
mais importante de seus afluentes é o Ibicuí-
Grande. Na divisa com o Uruguai, o rio Quarai. 
b) O Rio Negro, que logo penetra no Uruguai, 
tendo curso curto no Rio Grande. Como afluen­
te tem pela margem direita, o arroio São Luiz. 

II) Pertencen tes às bacias orientais e desa­
guand? diretamente no Atlântico enumeram-se : 
o Mampituba no limite com Santa Cat a rina e os 
Arroios Chuí e São Miguel. Desaguando na La­
goa dos Patos, t êm-se: o Gravata!, o Sinos e 1 - Situação - O Rio Grande elo Sul é um 

estado marítimo, situado no extremo sul do Bra- Jacuí com seus afluentes : Taquarl, Sinos e Va ­
sil. I cacai, e o Camaquã. No canal de São Gonçalo 

2 _ Limites _ Limita-se ao norte com a desaguam : O Jaguarão e seus afluentes: Jagua­

República Argentina e o Estado de Santa Catari- rão, Chico e Mina. 

na; a leste com o Oceano Atlântico; ao Sul, a 
República elo Uruguai; e a oeste com a República 
Argen tina . 

3 - Superfície - Segundo cálculo da Se­
ção de Geografia da DTC, em cooperação com 
o Diretório Regional de Geografia, órgão local 
elo IBGE, a área do Rio Grande do Sul é de 
281.706 l{m2, sendo a área prõpriamente dita 
268.706 km2, a superfície lagunar de 12.991 km2. 

4 - População - Pelo recenceamento do 
IBGE de 1950 a população do RGS é de 4.645.290 
habitantes, tendo aproximadamente 12 habitan­
tes por km2. 

5 - Litoral - O li toral r iograndense do 
sul é muito extenso (730 km) . Na zona norte, 
eleva-se e é movimentado. Forma duas alonga­
~das restingas : a do Estreito Pernambuco e a do 
<Albardão. Re?,Cllal'mente recortado, sobretudo 

8 - Clima - O clima do Rio Grande do Sul 
classificado como sub-trop ical. As chuvas são 
abtmdantes e distribuidas por todo o ano com 
certa regulalidade, atingindo o máximo no in­
verno. Em todo o Estado, os invernos são fres ­
cos e, no planalto, mesmo os verões são amenos, 
acentuando-se as diferenças de .tempera tura en­
tre as duas estações a medida que se caminha 
para o sul. Nos vales é comum a ocorrência das 
geadas e nas partes mais elevadas do planalto já 
se têm registrado quedas de neve. 

9 - Relêvo - Em geral o relêyo riogran­
dense é representado por g randes pl311uras que 
cobrem o sul e o oeste do Estado: as conhecidas 
coxilhas gaúchas. No nordeste, entretanto, apa­
recem elevações importan tes, pertencentes à Ser­
ra Geral. 

dentro da lagoa dos Patos , apresenta muitas ilhas 10 - Vegetaç110 - Grosso modo, as terras 
lacustres merecendo citação : as de Barba Negra planas são revestidas por campos, ao passo que 

,e Canguçu, na lagoa dos Patos, e a dos L a tin03, as matas ' ocorrem nas encostas dos vales e nas 
n a lagoa Mirim. áreas ac!dentadas do planalto. 
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lhor, fazendo-se o paralelo entre · duas á ­
reas povoadas na m esma época, com gente 
da mesma origem e submetidas a condi­
ções mesológicas semelhantes. E' o caso 
da Borda do Planalto e as outras zonas 
cb.loniais italianas. A quela é atravessada 
em tôda a sua extensão por estrada de 
ferro. Ist o foi suficiente para trazer-lhe 
maior progresso e g erar as diferenças de 
paisagem já apontadas. 

As comparações sucessivas de duas 
colônias ···dentre as várias que foram estu­
dadas nes.te trabalho, viriam demonst rar 
a influência ora de .ms, ora de outros dês­
ses elementos, atuando em con junto ou iso­
lados. 

São portanto três os fatores que con_ 
dicionam o progresso de uma colônia, que 
podem ser assim classificados de acôrdo 
com a sua ordem de importância: 

1. Comunicações. 
2. História. 
3. Relêvo. 

São pois elementos econômicos e his~ 

tóricos, mais do que os puramente geoló-

gicos, os que devem ser considerados no es­
tudo da colonização. 

Os princípios que deduzimos de nos­
sos trabalhos de campo estão, por conse- \ 
guinte, em inteiI'o desacõrdo com a tese 
determinista, e, a meu ver, constituem 
para esta., mais um sério revés. 

~stes prJncípios dão também um golpe 
de morte nas idéias que ainda hoje circu­
lam, de que o Brasil deve ser povo3ldo em 
núcleos espalhados por todo o interior ; ês­
te nosso interior a distâncias incríveis dos 
mercados e d a civilizaç-ão e geralment e ser­
vido por péssimas cstratlas. . . . 

Estas idéias t êm tido aceitação por par-

te daqueles que não conhecem o interior do 
110SS0 paIs, se o conhecelll, não souberam 
organizar suas idéias partindo da óbserva­
ção ,direta. 

Já há cerca de :"_ J anos, o govêl'no do 
Rio Grande do Sul reconheceu êsse êrro e, 
em 1875, orientou sua colonização segundo 
nova diretriz. Mas a lição fo i infelizmen­
te esquecida. 

XRAÚJO, L. C. 1930 - Mt mórias sôbre ~o clima do Rio Grande do Sul: In -1- 101 Pp .. 

17 mapas -I- 2 gráficos.. Rio de J aneiro, Tip .. do Serviço de Informações do 
l'vIinistério da Agricultura. 

CABRAL, O. R. 1937 - Santa Oatarina : 145 pp., 10 est., S. P a ulo, Companhia Editôra 
Nacional. • 

DECKER, J. S. 1936 - Aspectos Biológicos da Flora Brasileira: n -I- 640 pp., 206 figo 
. _1_ 1 mapa. Sã o Leopoldo, Rotermund & Cia. 

DUAR1'E, E. 1946 - O centenário da colonização alemã no Rio Gra nde do Sul. 
1824-1924. (Coletânea orga n izada pelo Dr . .. . secret ário perpétuo do Inst. 
H ist. Geogr. d~ Rio Grande do Sul): I -1-259 pp., Pôrt o Alegre, Tipografia 
do Centro, S. A. 

FRANCO, ·A. :1,943 - Abramo já tocou ... XXXI -1_ 279 pp. , 52 est. São Paulo, Emp. 
Gráfica da «Revista dos Tribunais» L tda. \. 

LINDMAN, C. A . M. 1906 - A vegetação no Rio ' Grande do Sul: V _1- 359 pp., 69 
est. -I- 2 mapas. Pôrto Alegre. Tipografia da «Livraria Universal» Tradução 
portuguêsa de ALBERTO LbFGREN. 

MACHADO, f' , P. - Contribuição ao E studo do Clima do Rio Grande do Sul. Inédito . 



 

" 

TRANSCRIÇÕES 55 

MARTINS, R. 1941 - Quan t os Somos e Quem Somos : X _1- 217 pp., Curitiba, Em­
prêsa Gráfica Paranaense. 

OLIVEIRA , A I. & LEONARDOS, O. H. 1943 - Geologia do Brasil : VIII -\- 813 pp., 
202 figo -I- 33 est. -1_ 1 carta, 2.' ed. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional. 

\ 
PE."'TRY, L . 1944 - - O Munic ípio de Novo Hamburgo. 128 pp., 23 figs. -1_ 1 mapa. 

Tip. do Centro S. A . 

idem 1936 '- História da Coloniza ção Alemã no Río Grande do Sul: DI _1- 99 pp., 
3 figo São Leopoldo, Rotermund & Co. 

PIMENTEL, F. - Aspectos Gerais de São Leopoldo (panfleto avulso), .sem daíta. 
idem -"0 Rio Grande do Sul e Suas Riquezas : I -I- 730 pp., 252 figo _1- 33 mapas 

-I- 5 gráf. Pôrto Alegre, Livraria Continente. 

PORTO, A . 1934 - Trabalho Alemão no Rio Grande do Sul : I ,-\- 277 pp., 30 
figo -1- 1 mapa. Pôrt o Alegre, Est. Graf. Santa Teresinha. . 

TRUDA, F. L . 1930 - A Colonização Alemã no Rio Grande do Sul: II -\- 147 pp., 
Pôrto Alegre, Tipografia do Centro. 

Vários , 1925 -- Cinquentenário d eila Colonizazzione Italiana nel Rio Grande dei 
Sud: VIII -1_ 325 pp. , 265 fig o -I- 2 mapas -1_ 2 plantas. Pôrto Alegre, Livra 
ria do Globo. 

W AIBEL, L. 1948 .- «A teor ia de von Thünen sôbre a influência das distâncias do 
mercado no uso da terra. Sua aplicação à Costa R:ca~. Rev. Bras . Geogr. 
X, pp. 3-40, Rio de Janeiro. 

.~:::-- ~ - - ~.''fr!'::'~ - ::'-

~!:- -~ . , 
-.......::: .~ ~~ 

~:-~-

;J 


